
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM: A 

importância da doação de 

órgãos no Brasil 
 

 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  
 

A doação de órgãos e tecidos consiste na oferta, sem nenhum tipo de lucro, de alguma 
parte do corpo com o objetivo de ajudar outra pessoa que sofre com determinado 

problema de saúde e necessita de um transplante. A doação de órgãos pode ocorrer 

tanto em vida quanto após a morte de um indivíduo, a depender do órgão que será 
doado. O rim, por exemplo, é um órgão que pode ser doado em vida, enquanto 
o coração é um órgão que pode ser doado apenas após a morte do doador. 
 

Disponível em: https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/doacao-de-orgaos.htm. Acesso em 27 de 

outubro de 2020 (adaptado).   

 

 

TEXTO II  

 
Quais os números no Brasil? 

 
Segundo o Registro Brasileiro de Transplantes (Veículo Oficial da Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos), a taxa de não-autorização familiar é de 43% (a média 
mundial de recusa é em torno de 25%). No ano passado, a taxa de doadores efetivos 
no Brasil cresceu apenas 2,4% (3.531 em números absolutos de doadores efetivos), 
5,5% abaixo da taxa prevista.  
 
Em números absolutos foram realizados 23.534 transplantes (sendo a grande maioria 
de córnea, 14.531) e a necessidade seria de 39.663 transplantes. Isso porque o número 
de pacientes que ingressaram na lista de espera em 2018 foi de 30.604 das quais 1.146 
são crianças. Neste período na espera morreram 2.851 pacientes (80 crianças) sem 
poder efetivar a cirurgia.  
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O transplante de córnea é de longe o mais realizado seguido pelo de rins e depois fígado 
(esses dois últimos podendo ser feitos também por doadores vivos). O de coração é o 
quinto em frequência de realização. 
 

 Disponível em: https://www.uol.com.br/vivabem/colunas/danta-senrra/2019/08/10/por-que-e-importante-ser-

um-doador-de-orgaos.htm?cmpid=copiaecola. Acesso em 27 de outubro de 2020 (trecho). 
 

 

TEXTO III  
 

Campanha “Setembro Verde” incentiva doação de órgãos, em queda na pandemia 

[...] 
 
O Brasil celebra neste mês exemplos como o de Márcia Elena e Victor. É o Setembro 
Verde, um período dedicado ao esclarecimento da população sobre a importância da 
doação de órgãos. O ponto alto da campanha acontece no dia 27, quando o país 
comemora o Dia Nacional da Doação de Órgãos. Nas duas semanas que antecedem a 
data, o governo promove desde 2007 ações de conscientização sobre o tema. 

Embora mais de 45 mil pessoas ainda aguardem na fila de espera para um transplante, 
campanhas como o “Setembro Verde” têm dado resultados. Nos últimos dez anos, o 
Brasil testemunhou um aumento significativo no número de procedimentos realizados. 
O país saltou de 6.426 cirurgias em 2010 para 9.212 transplantes de coração, fígado, 
intestino, pâncreas, pulmão e rim em 2019 — um incremento de 43,3%. 

Mas a pandemia de coronavírus impõe uma dura realidade para os pacientes que 
dependem de um novo órgão em 2020. De acordo com o Registro Brasileiro de 
Transplantes, a taxa de doadores efetivos caiu 6,5% no primeiro semestre deste ano em 
comparação com o mesmo período de 2019. Quando se confrontam os números de 
doadores no primeiro e no segundo trimestres de 2020, a queda é ainda mais expressiva: 
26,1%. 

A Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO) analisou o impacto da 
pandemia sobre os procedimentos realizados no primeiro semestre. Em relação ao 
mesmo período ano passado, caiu o número de transplantes de fígado (6,9%), rim 
(18,4%), coração (27,1%), pulmão (27,1%), pâncreas (29,1%) e córneas (44,3%). A ABTO 
classifica a situação como “muito preocupante” e projeta um cenário dramático até o 
final do ano: o Brasil deve realizar 3.621 cirurgias em 2020, uma queda de 60,6% em 
relação a 2019.  
 
Disponível em: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/09/16/campanha-setembro-verde-incentiva-
doacao-de-orgaos-em-queda-na-pandemia. Acesso em 27 de outubro de 2020 (adaptado). 

https://www.uol.com.br/vivabem/colunas/danta-senrra/2019/08/10/por-que-e-importante-ser-um-doador-de-orgaos.htm?cmpid=copiaecola
https://www.uol.com.br/vivabem/colunas/danta-senrra/2019/08/10/por-que-e-importante-ser-um-doador-de-orgaos.htm?cmpid=copiaecola
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/09/16/campanha-setembro-verde-incentiva-doacao-de-orgaos-em-queda-na-pandemia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2020/09/16/campanha-setembro-verde-incentiva-doacao-de-orgaos-em-queda-na-pandemia


 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações 

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu 

ponto de vista sobre o tema: “A importância da doação de órgãos no Brasil”. 

 

Instruções:  

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua 

portuguesa.  

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30 

linhas da folha de redação.  

● Dê um título a sua redação. 
 


